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INTRODUÇÃO 

O Projeto Multissetorial para o Desenvolvimento do Paraná, objeto do Acordo de Empréstimo nº 8201- BR, 

entre o Governo do Estado e o Banco Mundial, tem como fundamento a promoção do acesso a oportunidades de 

desenvolvimento econômico e humano mais equitativ o e ambientalmente sustentável, estruturado em dois 

componentes: Componente 1 -  Promoção Justa e Ambientalmente Sustentável do Desenvolvimento Econômico e Humano, 

que engloba nove programas finalísticos; e Componente 2 -  Assistência Técnica para Gestão Púb lica mais 

Eficiente e Eficaz, que envolve cinco setores: Desenvolvimento Rural, Meio Ambiente, Saúde, Educação e Gestão 

do Setor Público.  

A execução do projeto está sob a responsabilidade da Secretaria de Planejamento e Coordenação Geral do 

Estado do Paraná, por meio da Unidade de Gerenciamento do Projeto (UGP), a qual tem entre suas principais 

atribuições coordenar e supervisionar as atividades da execução, e monitorar, avaliar e produzir os relatórios 

de desempenho com base em um conjunto de indicado res acordados com o Banco.  

O financiamento firmado com o Banco Mundial em 12 de dezembro de 2013 teve sua efetividade obtida em 

13 de janeiro de 2014, e adota uma modalidade setorial ampla denominada de Sector Wide Approach  (SWAp em 

inglês). Constitui um t ipo de financiamento inédito para Estado, em que há o comprometimento com investimentos 

estratégicos em setores que promovam o desenvolvimento econômico e social. Nesse arranjo, os programas do 

Componente 1 foram assumidos como iniciativas orçamentárias no  Plano Plurianual 2012 - 2015 e no de 2016 a 2019.  

Esta modalidade de empréstimo exige do mutuário um esforço de articulação, coordenação, monitoramento e 

avaliação junto às instituições executoras. Neste contexto, práticas de monitoramento e de avaliação ad quirem 

maior relevância no âmbito do Projeto ao combinar a mensuração de metas físicas e financeiras por programa 

como condição para os desembolsos previstos no âmbito do Acordo de Empréstimo.  
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No cumprimento de suas funções, a UGP, com a cooperação técnica  do Instituto Paranaense de 

Desenvolvimento Econômico e Social (IPARDES), apresenta de forma si stematizada e integrada o décimo  relatório, 

referente ao segundo  semestre de 2018 .  

Com o propósito de comunicar o andamento do Projeto Multissetorial para o Dese nvolvimento do Paraná, 

este relatório contempla quatro seções além desta introdução. Inicialmente, faz - se uma breve referência aos 

Fatores Circunstanciais da execução dos programas. A segunda seção, Indicadores de Monitoramento da Execução 

Física do Compon ente 1 -  Promoção Justa e Ambientalmente Sustentável do Desenvolvimento Econômico e Humano, 

no cenário das referências básicas, expressa os resultados dos programas com os indicadores de produto 

formulados mediante a aplicação do Modelo Lógico, e os indica dores de monitoramento, considerados pelo Banco 

como de Desenvolvimento, Intermediário e de Desembolso. No contexto, pontua aspectos relacionados à execução 

e ao desempenho dos indicadores. A terceira seção, em face de configuração do financiamento, aprese nta o 

gerenciamento e os indicadores de monitoramento do Componente 2 -  Assistência Técnica para a Gestão Pública 

mais Eficiente e Eficaz. Na quarta seção, o enfoque é dado à execução financeira, em que se expõe a situação 

analisada pelo Banco Mundial dos valores aplicados e do cumprimento dos indicadores físicos no período.  

Espera - se, com isso, ter alcançado o objetivo de entregar um relatório técnico capaz de informar o que 

vem sendo executado. Esse relatório busca também estabelecer o diálogo entre os ex ecutores e contribuir para 

a transparência das políticas públicas, com a sua disponibilização no endereço eletrônico www.sepl.pr.gov.br .  

  

http://www.sepl.pr.gov.br/
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FATORES CIRCUNSTANCIAIS  

Para melhor compreensão do alcance dos indicadores apresentados neste relatório deve - se considerar o 

contexto em que se deu a execução dos mesmos, que assumiram maior relevância em decorrência dos ajustes 

acordados na Missão de Revisão de Meio Termo e firmados, por meio da assinatura do segundo  termo aditivo ao 

Acordo de Empréstimo nº 8.201 - BR, em 26 de maio de 2017.  

Para este relat ório, que corresponde ao segundo  semestre de 2018 , os indicadores foram aferidos 

considerando - se o novo quadro de monitoramento. Tais indicadores, resultantes da Revi são de Meio Termo, foram 

incluídos no Manual Operativo do Projeto e nos Manuais Operativos dos Programas .  

Nesse contexto, estão sendo  monitorados a partir  da revisão de meio termo  dois grupos de indicadores: 

a) indicadores principais, em número de 34, que compõem o quadro de resultados e monitoramento do projeto; e 

b) indicadores complementares, em número de 97. Tanto os indicadores principais como os complementares estão 

relacionados com os cinco setores apoiados pelo Projeto Multissetorial para o Desenvol vimento do Paraná.  

A elaboração do relatório tanto físico como financeiro  foi realizada via Sistema de Gestão, Monitoramento 

e Avaliação de Programas e Projetos -  SIGMA PP. Para tanto, foram desenvolvidos e implantados dois  módulo s 

específicos de monitoram ento , sendo  os executores do Projeto capacitados  para sua utilização. O preenchimento 

dos dados foi feito pelos executores, conforme módulo disponibilizado no SIGMA PP.  

De acordo com o Contrato de Empréstimo, não havia metas previstas para os Indicadores de Desembolso ï 

IDs,  no exercício de 2018 . P orém, ainda restam quatro metas não atendidas de 2017  até o final do período em 

análise . As metas dos indicadores de desembolso ainda pendentes são: Desembolso 8º (Melhoria do Sistema de 

gestão fiscal do Estado ï Registro Completo de Contribuintes), Desembolso 9º (Implementação de um Subsistema 

de Gerenciamento Ambiental Integrado e Sistema de Recursos de Água ï Um dos quatro módulos do subsistema 
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implementado), Desembolso 9º (Fortalecimento do Sistema de Controle  Interno ï 80% dos usuários do Sistema 

treinados) e, ainda do Desembolso 9º (Melhoria do Sistema de gestão fiscal do Estado ï Processos restituição, 

retificação e pedidos de isenção e imunidade realizados através do sistema).  Cada indicador pendente equiva le 

ao valor retido de US$ 3.196.650,12 .  

QUADRO 1 - ORGANOGRAMA DO PROJETO MULTISSETORIAL PARA O DESENVOLVIMENTO DO PARANÁ 

PROJETO MULTISSETORIAL PARA O DESENVOLVIMENTO DO PARANÁ 

COMPONENTE 1 

PROMOÇÃO JUSTA E AMBIENTALMENTE SUSTENTÁVEL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E 

HUMANO 

COMPONENTE 2 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA PARA A GESTÃO PÚBLICA MAIS EFICIENTE E EFICAZ 

SETOR 1 ou SUBCOMPONENTE 1.1 

DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL - PRÓ-RURAL 

SETOR 5 

GESTÃO DO SETOR PÚBLICO 

1.1.1 Programa Desenvolvimento Econômico e Territorial (SEAB, EMATER, ITCG) 

1.1.2 Programa Gestão de Solos e Água em Microbacias  (SEAB, EMATER e AGUASPARANÁ) 

SUBCOMPONENTE 2.1 

Qualidade Fiscal (SEPL e SEFA) 

SETOR 2 ou SUBCOMPONETE 1.2 

GESTÃO AMBIENTAL E DE RISCOS E DESASTRES 

1.2.1 Programa Modernização do Sistema de Licenciamento Ambiental (SEMA, IAP e AGUASPARANÁ) 

1.2.2 Programa Fortalecimento da Gestão de Riscos Naturais e Antrópicos (SEMA, IAP, AGUASPARANÁ E 

DEFESA CIVIL) 

SUBCOMPONENTE 2.2 

Modernização Institucional (SEPL, SEAP, IPARDES e CGE) 

SETOR 3 ou SUBCOMPONENTE 1.3 

EDUCAÇÃO 

1.3.1 Programa Sistema de Avaliação da Aprendizagem (SEED) 

1.3.2 Programa Formação em Ação (SEED) 

1.3.3 Programa Renova Escola (FUNDEPAR/SEED) 

SUBCOMPONENTE 2.3 

Gestão mais Eficiente dos Recursos Humanos (SEPL e SEAP) 

SETOR 4 ou SUBCOMPONENTE 1.4 

SAÚDE 

1.4.1 Programa Rede de Urgência e Emergência (SESA) 

1.4.2 Programa Rede Mãe Paranaense (SESA) 

SUBCOMPONENTE 2.4 

Apoio à Agricultura de Baixo Impacto Ambiental (SEPL e SEAB) 

 
SUBCOMPONENTE 2.5 

Apoio à Modernização do Sistema de Licenciamento Ambiental (SEPL, SEMA, ITCG, AGUASPARANÁ e IAP) 

 

SUBCOMPONENTE 2.6 

Apoio à Gestão de Riscos Naturais e Antrópicos (SEPL, SEMA, CASA MILITAR/DEFESA CIVIL, IAP e 

AGUASPARANÁ) 

 
SUBCOMPONENTE 2.7 

Educação (SEPL e SEED) 

 
SUBCOMPONENTE 2.8 

Saúde (SEPL e SESA) 
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INDICADORES DE MONITORAMENTO DA EXECUÇÃO FÍSICA DO COMPONENTE 1 -  PROMOÇÃO JUSTA E 

AMBIENTALMENTE SUSTENTÁVEL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E HUMANO 

Esta seção focaliza o conjunto de indicadores de execução física para os programas finalísticos que integram 

o Componente 1. Assim, os programas serão apresentados por setor com os quadros de acompanhamento dos indicadores 

devidamente contextualizados. O quadro - resumo de execução financeira e os diagramas com as referências básicas 

dos p rogramas serão apresentados como cenário para o acompanhamento dos mesmos.  

2.1  DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL -  SETOR 1 

O setor 1 volta - se ao compromisso de aumentar a participação dos agricultores familiares em atividades 

agrícolas mais rentáveis, apoiando a organização, o planejamento e práticas ambientais, sociais e econômicas 

sustentáveis e assim contribuir para a diminuição das diferenças regionais.  

As ações do setor estão estruturadas em dois programas: Desenvolvimento Econômico Territorial ( PRÓ-

RURAL), que visa reverter à baixa eficiência produtiva, econômica e social na região central do Estado; e 

Gestão de Solos e Água em Microbacias, comprometido com a melhoria da gestão dos recursos naturais, resultando 

na maior sustentabilidade das ativida des agropecuárias (tabela 1, diagramas 1 e 2).  

 

TABELA 1 - RECURSOS PROGRAMADOS E RECURSOS EXECUTADOS DO SETOR 1 - DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL - PROJETO MULTISSETORIAL PARA O DESENVOLVIMENTO DO PARANÁ - DEZEMBRO/2018 

NÚMERO E NOME DA INICIATIVA ORÇAMENTÁRIA 

INVESTIMENTO (R$) 

Previsto Total(1) 

(A) 

Executado Acumulado 

Período 12/12/2012 a 

30/06/2018 

(B) 

Executado Período 

julho a dez../2018 

(C) 

Saldo Total a Executar 

A-(B+C) 

A executar (%) 

(B+C)/A 

3028/3033/3034 - Desenvolvimento Econômico Territorial - PRÓ-RURAL 193.554.340 51.022.611  10.967.255 131.564.474 67,97 

3027/3029/3037 - Gestão de Solos e Água em Microbacias 121.819.981 76.534.031 13.406.774 31.879.176 26,17 

TOTAL 315.374.321 127.556.642 24.374.029 163.443.650 48,17 

FONTES: SEPL - Projeto Multissetorial para o Desenvolvimento do Paraná - Contrato de Empréstimo nº 8.201/BR; SEFA-SIAF 

(1) Conforme 2º Termo Aditivo de Contrato com o Banco Mundial. 
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ACOMPANHAMENTO DOS INDICADORES 

O programa Pró - Rural visa fomentar a inserção socioprodutiva dos agricultores familiares beneficiários 

e seu monitoramento tem por base metas físicas de 14 indicadores relacionados à execução de ações. Para o 

programa Gestão de Solos e Água em Microbacias são 22 indicadores, com a realização de ações para incrementar 

a gestão sustentável dos recursos naturais (quadro 2).  

No quadro 3 constam os indicadores Sociais, de Desenvolvimento, Resultado Intermediário e de Desembolso 

relativos ao Setor 1 -  Desenvolvimento Rural Sustentável, vinculados ao s respectivos programas, adequados 

considerando - se a revisão de Meio Termo realizada em abril 2016 e formalizada em maio de 2017.  

 

 
QUADRO 2: INDICADORES DE MONITORAMENTO DOS PROGRAMAS PRÓRURAL E GESTÃO DE SOLOS E ÁGUA EM MICROBACIAS - SETOR 1 - DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL - 2º SEMESTRE DE 2018 

continua 

INDICADOR 

PGE 1: PROGRAMA MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

UNIDADE DE 
MEDIDA 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2017 

PREVISÃO 
ANUAL 
2018 

REALIZADO  
DE 01/01/2018 
À 30/06/2018 

REALIZADO  
DE 01/07/2018 
À 31/12/2018 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2018 
% MEDIDA DE DESEMPENHO 

Escritórios reformados Número 129 Não se aplica 3 0 132 129,4 Número de escritórios reformados dividido pelo número previsto 

Veículos adquiridos Número 131 Não se aplica Não se aplica Não se aplica 131 131,0 Número de veículos adquiridos dividido pelo número previsto 

Equipamentos de informática para os escritórios 
regionais e sede da Emater 

Número 190 Não se aplica Não se aplica Não se aplica 190 271,4 Número de Kit adquiridos dividido pelo número previsto 

Beneficiários capacitados através de cursos  
(meta anual) 

Número 27.534 7.000 12.403 9.881 22.284 318,3 
Número de beneficiários capacitados dividido pelo número 
previsto 

Horas de capacitação dos beneficiários através de 
cursos  (meta anual) 

Número 7.763 1.200 3.770 2.134 5.904 492,0 
Número de horas realizadas dividido pelo número de horas 
previstas 

Técnicos capacitados através da realização de 
cursos  (meta anual) 

Número 1.140 600 390 406 796 132,7 Número de técnicos capacitados dividido pelo número previsto 

Horas de capacitação dos técnicos através de 
cursos  (meta anual) 

Número 722 200 296 228 524 262,0 
Número de horas realizadas dividido pelo número de horas 
previstas 

Lideranças capacitadas através 206 eventos 
(meta anual) 

Número 3.086 1.000 1.669 2.052 3.721 372,1 Número de pessoas capacitadas dividido pelo número previsto 

Horas de capacitação das lideranças através de 
cursos (meta anual) 

Número 1.016 400 532 588 1.120 280,0 
Número de horas realizadas dividido pelo número de horas 
previstas 

Projetos-pilotos e iniciativas inovadoras apoiadas Número 34 60 11 0  45 75,0 Número de projetos piloto dividido pelo número previsto 
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QUADRO 2: INDICADORES DE MONITORAMENTO DOS PROGRAMAS PRÓRURAL E GESTÃO DE SOLOS E ÁGUA EM MICROBACIAS - SETOR 1 - DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL - 2º SEMESTRE DE 2018 

continua 

INDICADOR 

PGE 1: PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO TERRITORIAL - PRÓRURAL 

UNIDADE DE 
MEDIDA 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2017 

PREVISÃO 
ANUAL 
2018 

REALIZADO  
DE 01/01/2018 
À 30/06/2018 

REALIZADO  
DE 01/07/2018 
À 31/12/2018 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2018 
% MEDIDA DE DESEMPENHO 

Patrulhas rodoviárias disponibilizadas a Consórcios 
intermunicipais  

Número 7 Não se aplica 1 Não se aplica 8 114,3 
Número de patrulhas rodoviárias disponibilizadas dividido pelo 
número previsto 

Convênios firmados com consórcios intermunicipais 
para repasse de recursos para o custeio da 
adequação de estradas 

Número 0 Não se aplica Não se aplica Não se aplica 0 0,0 Número de convênios firmados dividido pelo número previsto 

Operadores de máquinas capacitados Número 50 1.600 50 0 100 6,3 
Número de operadores capacitados dividido pelo número 
previsto 

Gestores capacitados na execução e gestão de 
estradas rurais  

Número 10 400 2 0 12 3,0 Número de gestores capacitados dividido pelo número previsto 

INDICADOR 

PGE 2: PROGRAMA DE GESTÃO DE SOLO E ÁGUA EM MICROBACIAS 

UNIDADE DE 
MEDIDA 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2017 

PREVISÃO 
ANUAL 
2018 

REALIZADO  
DE 01/01/2018 
À 30/06/2018 

REALIZADO  
DE 01/07/2018 
À 31/12/2018 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2018 
% MEDIDA DE DESEMPENHO 

Escritórios regionais da SEAB com equipamentos 
adquiridos 

Número 22 Não se aplica Não se aplica Não se aplica 22 100,0 
Número de escritórios regionais da SEAB equipados dividido 
pelo número de escritórios regionais previstos 

Sede Estadual da EMATER com equipamentos 
adquiridos 

Número 0 Não se aplica Não se aplica Não se aplica 0 0,0 
Sede Estadual da EMATER equipada dividido pelo número 
previsto 

Escritórios Regionais da EMATER com 
equipamentos adquiridos 

Número 0 Não se aplica Não se aplica Não se aplica 0 0,0 
Número de escritórios regionais da EMATER equipados dividido 
pelo número de escritórios regionais previstos 

Escritórios Municipais da EMATER com 
equipamentos adquiridos 

Número 0 Não se aplica Não se aplica Não se aplica 0 0,0 
Número de escritórios municipais equipados dividido pelo 
número de escritórios municipais previstos 

Público operacional e estratégico do Programa 
capacitados para o planejamento e fiscalização do 
uso da terra¹ 

Número  4.401 Não se aplica 361 1.289 6.051 631,0 
Número de profissionais capacitados dividido pelo número de 
profissionais previstos 

Consultoria contratada para a capacitação de 
instrutores para o levantamento de solos em 
microbacias piloto através do Mapeamento Digital 

Número 1 Não se aplica Não se aplica Não se aplica 1 100,0 
Número de consultoria contratada dividido pelo número de 
consultoria prevista 

Técnicos capacitados pelos instrutores  para o 
levantamento de solos em microbacias piloto através do 
Mapeamento Digital 

Número 37 Não se aplica Não se aplica Não se aplica 37 168,2 
Número de técnicos capacitados dividido pelo número de 
técnicos previstos 

Microbacias piloto com mapeamento de solos digital 
concluído 

Número 5 5 0 0 5 100,0 
Número de microbacias com mapeamento de solos digital 
concluído dividido pelo número de microbacias previstas 

Regiões do Estado com microbacias piloto com a 
qualidade da água de escoamento superficial 
monitoradas 

Número 1 5 1 0 2 40,0 
Número de regiões do Estado com microbacias com qualidade 
da água monitorada dividido pelo número de microbacias 
previstas 

Pessoas capacitadas através de  cursos nas 
temáticas: geotecnologias, manejo e conservação 
de solos, água e biodiversidade, práticas 
agroecológicas¹ 

Número 22.794 Não se aplica 4.185 8.379 35.358 884,0 
Número de pessoas capacitadas dividido pelo número de 
pessoas previstas 
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QUADRO 2: INDICADORES DE MONITORAMENTO DOS PROGRAMAS PRÓRURAL E GESTÃO DE SOLOS E ÁGUA EM MICROBACIAS - SETOR 1 - DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL - 2º SEMESTRE DE 2018 

conclusão 

INDICADOR 

PGE 2: PROGRAMA DE GESTÃO DE SOLO E ÁGUA EM MICROBACIAS 

UNIDADE DE 
MEDIDA 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2017 

PREVISÃO 
ANUAL 
2018 

REALIZADO  
DE 01/01/2018 
À 30/06/2018 

REALIZADO  
DE 01/07/2018 
À 31/12/2018 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2018 
% MEDIDA DE DESEMPENHO 

Eventos (dias de campo e excursões)¹ Número 268 Não se aplica 5 85 358 279,7 
Número de eventos realizados dividido pelo número de eventos 
previstos 

Campanhas estaduais de comunicação de massa 
(meta anual) 

Número 2 Não se aplica 2 2 2 100,0 
Número de campanhas realizados dividido pelo número de 
campanhas previstas 

Participações em feiras (montagem de estande 
educativos). 

Número 40 33 32 55 127 384,8 
Número de participações em feiras dividido pelo número de 
participações previstas 

Unidades de produção com Cadastro Ambiental 
Rural (CAR) elaborado 

Número 34.754 Não se aplica Não se aplica Não se aplica 34.754 115,8 
Número de unidades de produção com CAR dividido pelo 
número de unidades de produção previstas 

Grupos gestores  regionais organizados e 
capacitados 

Número 22 Não se aplica Não se aplica Não se aplica 22 100,0 
Número de GGR capacitados e organizados dividido pelo 
número de grupos previstos 

Grupos gestores  municipais organizados e 
capacitados 

Número 296 250 25 0 321 128,4 
Número de GGM capacitados e organizados dividido pelo 
número de grupos previstos 

Convênios firmados com Municípios para o apoio de 
práticas previstas nos Planos de Trabalho 

Número 155 250 27 67 249 99,6 
Número de Convênios firmados com municípios/Plano de Ação 
apoiados dividido pelo número de convênios previstos 

Número de produtores efetivamente beneficiados 
pelas intervenções dos Planos de Ação¹ 

Número 14.725            25.000                  2.525 6.365 23.615 
 

94,5 
 

Número de produtores beneficiados dividido pelo número de 
produtores previstos. 

Sistemas de abastecimento de água Número 100 350 12 0 112 32,0 
Número de sistemas de abastecimento de água dividido pelo 
número de sistemas previstos 

Microbacias com a fertilidade química do solo 
acompanhada 

Número 20 30 0 0 20 66,7 
Número de microbacias com fertilidade química do solo 
acompanhada dividido pelo número de microbacias previsto 

Microbacias com índice de turbidez da água 
acompanhada 

Número 10 Não se aplica Não se aplica Não se aplica 10 100,0 
Número de microbacias com índice de turbidez da água 
acompanhada dividido pelo número de microbacias previsto 

Microbacias com acompanhamento de 
invertebrados 

Número 1 3 1 0 2 66,7 
Número de microbacias com a fertilidade química do solo 
acompanhada dividido pelo número de microbacias previsto 

FONTE: IPARDES - Modelo Lógico, 2012 

Nota 1: Os valores das metas realizadas já relatados anteriormente foram retificados considerando documento comprobatório apresentado pela SEAB em outubro de 2018.  
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QUADRO 3: INDICADORES SOCIAIS, DE DESENVOLVIMENTO SETORIAL, RESULTADOS INTERMEDIÁRIOS E DE DESEMBOLSO ï SETOR 1 DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL - 2º SEMESTRE DE 2018 

INDICADOR 
UNIDADE 

DE MEDIDA 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ  
31/12/2017 

PREVISÃO  
ANUAL 
2018 

PREVISTO 
PARA 

DESEMBOLSO 
PROGRAMADO 

AGO/2018 

REALIZADO  
DE 01/01/2018 À 

30/06/2018 

REALIZADO 
DE 01/07/2018 À 

31/12/2018 

REALIZADO 
ACUMULADO 

30/06/2018 
% MEDIDA DE DESEMPENHO 

  

Grupo de produtores apoiados por 
meio do projeto com iniciativas de 
negócios implementadas  

Número 0 40 Não se aplica 0 0 0 0,0 
Número de Iniciativas de Negócios implementadas 
dividido pelo número previsto. 

  

Hectares apoiados pelas 
intervenções dos planos de ação 
em microbacias  

Número 
                               

620.000  
            

750.000  
 

Não se aplica 
      

     108.000  
 

268.000 
                       

996.000 
 

132,8 

Número total de hectares apoiados pelo projeto. Cada 
intervenção tem uma metodologia de hectares medidos.    
Geralmente as microbacias trabalhadas em média 
possuem 4.000ha. 

  

Número de propostas de negócios 
aprovadas e a serem financiadas  

Número 13 45 Não se aplica 35 1 
                           
49 

108,9 
Número de projetos produtivos apoiados pelo Programa 
dividido pelo número previsto 

  

Número de planos de ação de 
microbacias elaborados 

Número  296 250 Não se aplica 25 0 321 128,4 
Lista de planos de ação de microbacias (elaborado de 
acordo com o Manual Operacional do Projeto) e amostra 
dos planos.  

  

Número de agricultores 
capacitados ou recebendo 
assistência técnica  

Número 44.792 21.000 Não se aplica 8.028 7.145 
                    

59.965  
285,5 

Número de agricultores recebendo assistência técnica 
(serviços de extensão na produção agrícola e 
gerenciamento dos serviços da agricultura) e 
treinamentos (seminários, workshops, cursos técnicos, 
etc.), somente dentro do escopo do PRÓ-RURAL 
dividido pelo número previsto. 

  

Beneficiários de processos de 
regularização fundiária legalmente 
concluídos  

Número 1.619 6.000 Não se aplica 990 93 
                      
2.702  

45,0 
Número de beneficiários com processo de regularização 
fundiária ajuizados dividido pelo número previsto. 

  

Planos de gestão e conservação 
de estradas rurais elaborados  

Número 0 60 Não se aplica 0 0 0 0,0 
Número de planos elaborados dividido pelo número 
previsto 

  

Número de pessoas nas áreas 
rurais providas com acesso a 
fontes melhoradas de águas no 
âmbito do projeto (núcleo)  

Número              14.082               28.000  Não se aplica 918 0                    15.000  53,6 

Número de pessoas  beneficiárias nas áreas rurais com 
a melhoria dos serviços de abastecimento de água no 
âmbito do projeto é estimado multiplicando-se o número 
de poços construídos e em funcionamento por 5 
pessoas. 

 
  

Terras indígenas com projetos 
produtivos apoiados  

Número  1 6 Não se aplica 0 1 2 16,7 
Número de projetos produtivos apoiados pelo programa 
PRÓRURAL em Terras Indígenas dividido pelo número 
previsto. 

 FONTE: SEPL/UGP - Projeto Multissetorial para o Desenvolvimento do Paraná 

  PDO - Indicador de Desenvolvimento Setorial 

  DLI - Indicador de Desembolso 

  IRI - Indicador de Resultado Intermediário 

  SI - Indicador Social 
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CONTEXTO 

PROGRAMA DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E TERRITORIAL -  PRÓ- RURAL 

Projetos - Piloto e Iniciativas Inovadoras  -  Durante o primeiro semestre de 2018 foram apoiad as mais 

11 iniciativas na área da piscicultura completando 45 projetos dos 60 previstos. O resultado só não foi 

mais positivo em virtude da mudança de coordenação d o Instituto  EMATER que sofreu diversas baixas de 

prof issionais em função  do PDV  ï Plano de Demissão Voluntária implantado  no primeiro semestre de 2018 .  No 

2º semestre de 2018 não foram implantados novos projetos. P orém,  foram desenvolvidas atividades de 

acompanhamento, monitoramento e avaliação das U nidades de Refer ência -  URs já implementadas, assim como a 

realização de atividades de capacitação junto aos agricultores por meio de reuniões, visitas orientadas e 

dias de campo. Em 2018 existia a previsão de completar 60 URs para a cadeia produtiva da bovinocult ura de 

leite,  porém a licitação dos insumos necessários à  instalação das URs  foi  cancelada  por falta de quórum . 

Não há previsão da realização de no vas licitações para a implantação de  URs, pois o orçamento encontra - se 

comprometido com outras atividades do Programa.  

Número de propostas de iniciativas de negócios aprovadas e a serem financiadas  -  Durante o  1º  semestre 

de 2018 foram realizadas atividades administrativas visando à formalização dos Termos de Fomento e liberação 

dos recursos  financeiros.  Houve um a perceptível melhora na qualidade das propostas de negócios e atendimento 

as documentações legais exigidas; também houveram simplificações no trâmite administrativo para a 

formalização dos Termos de Fomento como: retirada da necessidade de Utilidade Públi ca e autorização para o 

Secretário assinar os termos.  Até o final de 2018  foram formalizados 49 Termos de Fomento para o apoio a  

propostas de negócios aprovadas no 2º Edital.   

Terras indígenas com propostas de iniciativas de negócios apoiadas -  No segundo  semestre de 201 8 

houve a assinatura de mais um  termo de fomento para o apoio a projetos de associações indígenas . As 

associações indígenas responsáveis pelas duas propostas aprovadas n o edital 02/2017 são a  Associação da 

Terra Indígena Laranjinha -  AMOPIL (Santa Amélia) e a Associação da Terra Indígena Apucaraninha (Tamarana) .   

Em relação aos convênios firmados com os consórcios intermunicipais para repasse de recursos para o 

custeio da adequação das estradas rurais , a UTP avalia que os beneficiários  das p atrulhas ,  estão executando 
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as obras de adequação das estradas  com recursos próprios, desta forma, o auxílio financeiro previsto , neste 

momento, tornou - se  desnece ssário .   

Capacitação e Assistência Técnica  -  As capacitações são atividades muito utilizadas pe lo Instituto 

EMATER como metodologia de assistência técnica. Neste semestre as capacitações, além das temáticas voltadas 

a produção e organização, incluíram eventos que objetivaram avaliar a chamada pública para a seleção de 

propostas de negócios sustentáv eis. O número de agricultores recebendo assistência técnica e capacitação, 

no 2º semestre de 201 8, foi de  7.145  produtores assistidos. Considera - se agricultor familiar assistido 

aquele que recebeu ao longo do ano, no mínimo, as seguintes atividades: a) doi s atendimentos, sendo um 

deles uma visita à unidade produtiva; b) oito horas de atividades de capacitação. O número total de 

agricultores assistidos ao longo da execução do Programa (2013 a 201 8) que atendem ao critério estabelecido 

pelo Programa (duas vis itas e oito horas de capacitação) é de 59.965  agricultores familiares , muito além 

da previsão de 21.000 agricultores até o final do projeto .  A nomeação de novos técnicos da EMATER para 

atuação na área do Pró - Rural gerou uma demanda de capacitações para técnicos incrementando o número de 

atividades de capacitação realizadas ao longo do ano.  Ressalta - se que as capacitações no âmbito do Pró -

Rural  são atividades cont ínuas o que eleva os índices de desempenho significativamente.  

Beneficiários de processos de regularização fundiária ajuizados  ï A previsão para o ano  de 2018 era 

ter 6.000 beneficiários com processo de regularização fundiária ajuizados , porém,  no 2º semestre  só foram 

realizados 93 ajuizamentos, perfazendo um total de 2. 702  produtores beneficiados. Até o presente momento o 

ITCG organizou e instruiu processos que totalizam 2000 beneficiários, sendo que: 1000 estão na Defensoria 

Pública e 1000 estão no TJ. Existe uma necessidade de frequente articulação do ITCG com a Defensoria e o 

Tribunal de Justiça para que ocorra os ajuizamentos dentro do cronograma visando o cumprimento das metas 

pactuadas com o Banco Mundial. A previsão é beneficiar 3 .000 agricultores com o ajuizamento dos processos.  

Planos de gestão e conservação de estradas rurais elaborados  ï A Unidade Técnica do Programa iniciou 

no 2º semestre de 2018 o mapeamento da malha viária de todo o Estado do Paraná. Como produto deste traba lho 

foi elaborado um relatório/estudo utilizando - se arquivos vet oriais cedidos pelo PARANACIDADE . O relatório 

está organizado de forma a apresentar um resumo dos dados da malha viária de todo o Estado do Paraná e, 

posteriormente, de cada Consórcio Intermun icipal e seus respectivos mapas de malha viária. De acordo com 
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os dados do mapeamento da malha vi ária elaborado pelo PARANACIDADE  (2006), o Estado do Paraná possui cerca 

de 290 mil km de estradas rurais não pavimentadas, as quais representam 84% de toda ex tensão da malha viária 

do Estado.  A falta de equipe exclusiva para execução das atividades do Programa inviabilizou o cumprimento 

da meta. Para 2019 é prevista a realização das seguintes atividades: a) término do mapeamento através da 

identificação das est radas rurais municipais oficiais conforme Planos Diretores e Leis Municipais (exclusão 

das estradas vicinais particulares); b) Levantamento das informações quantitativas e qualitativas das 

estradas municipais c) Realização das atividades (workshops, reuniõ es e consultas públicas) para construção 

dos Planos de Gestão.  

 

PROGRAMA GESTÃO DE SOLOS E ÁGUA EM MICROBACIAS 

A meta de realizar o planejamento de 250 microbacias até o final do projeto já foi ultrapassada  em 

2017.  Não obstante, no primeiro semestre de 2018 foram elaborados 25 novos planos de ação totalizando 321 

microbacias planejadas. Para tanto, vale destacar a organiza ção  e a capacita ção dos grupos gestores dos 

municípios envolvidos e o apoio dado pelos grupos ge stores das respectivas regionais.  

Até dezembro  de 2018 foram assinados 249 convênios para apoiar os municípios na implementação de 

demandas levantadas pelos agricultores no momento da elaboração dos planos de ação e detalhadas na elaboração 

dos planos de trabalho dos convênios. Assim, é possível estimar que 23.615 produtores tenham sido 

efetivamente apoiados, considerando - se que em média existem 95 produtores por microbacia apoiada. Também é 

possível estimar que as intervenções apoiadas por meio dos convên ios tenham  comtemplado uma área  de 268.000 

hectares, levando - se em consideração que em média as Microbacias possuem 4.000 hectares.  

Mesmo não previstas como metas dos indicadores do Programa para 2018, a s atividades de capacitação  

de técnicos, lideranças e produtores rurais, assim como o apoio para a participação em eventos como dias 

de campo e excursões, foram realizadas ao longo do ano por tratarem - se de estratégias utilizadas 

rotineiramente pelo Instituto EMATER. Sendo assim, o percentual de desempenho dos indicadores correlatos a 

estas atividades, já extrapolados em 2017, foram ainda mais incrementados em 2018. Os resultados muito 

acima do planejado podem em parte ser explicado pelo fato das metas desses indicadores terem sido definidas 



 

  19 
 

como cumulativas . Desse modo, os dados evidenciam a dimensão do esforço na realização das atividades, 

contudo superestima m o público atingido, uma vez que um único profissional ou beneficiário do programa pode 

ter participado de várias atividades ofertadas ao longo da exe cução do programa.   

A meta de mapeamento digital do solo de 5 microbacias foi atingida já em 2017. Contudo, vale ressaltar 

que O trabalho realizado nessas microbacias serviram de referência para a realização em 2018 de cursos de 

capacitação de técnicos nos  muni cípios de Londrina, Guarapuava, Cianorte, Mangueirinha e Ipiranga.  

Para o monitoramento de Microbacias para a verificação dos impactos do programa foram realizadas as 

seguintes ações: i) para o acompanhamento da fertilidade química do solo foi firmado  convênio técnico entre 

a SANEPAR e EMATER, tendo sido acompanhadas 20 microbacias; ii) também em parceria com a SANEPAR foram 

monitoradas a turbidez da água de 10 microbacias ; iii) o monitoramento de macroinvertebrados sendo realizado 

em duas microbacias.  

Após a auditoria realizada em 2017 conjuntamente pela SEPL e AGUASPARANÁ, foi elaborado um plano de 

ação para regularização das não conformidades encontradas  nos sistemas de abastecimento de água . Nesse 

sentido, ao longo de 2018, o AGUASPARANÁ, realizou v isitas aos municípios e notificações  aos prefeitos 

municipais o que resultou na instalação de 12 novos sistemas de distribuição em poços  já perfurados , 

totalizando 112 sistemas de abastecimento completos, beneficiando até o final do período de referência u m 

total de 4.093 famílias, estimando - se um atendimento a 15.000 pessoas nas áreas rurais com acesso a água 

de poços artesianos.  
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2.2 .  GESTÃO AMBIENTAL E DE RISCOS E DESASTRES -  SETOR 2 

O setor Gestão Ambiental e de Riscos e Desastres atua em duas frentes: a) modernização dos processos 

de licenciamento e fiscalização ambiental; e b) reestruturação do sistema gestão, prevenção e resposta a 

riscos e desastres. O objetivo central é fortalecer a capacidade do Estado de atender às demandas desta área. 

O setor organiza sua ação nos programas: Modernização do Sistema de Licenciamento Ambiental, com ênfase na 

eficiência das práticas de licenciamento ambiental, e Fortalecimento da Gestão de Riscos Naturais e Antrópicos, 

visando melhorar a prevenção, resposta e recuperação frente aos desastres (tabela 2, diagramas 3 e 4).  

 

TABELA 2 - RECURSOS PROGRAMADOS E RECURSOS EXECUTADOS DO SETOR 2 - GESTÃO AMBIENTAL E DE RISCOS E DESASTRES - PROJETO MULTISSETORIAL PARA O DESENVOLVIMENTO DO PARANÁ 

- DEZEMBRO/2018 

NÚMERO E NOME DA INICIATIVA ORÇAMENTÁRIA 

INVESTIMENTO (R$) 

Previsto Total(1) 

(A) 

Executado Acumulado 

Período  

12/12/2012 a 30/06/2018 

(B) 

Executado no Período 

jul./2018 a dez./2018 

(C) 

Saldo Total a Executar 

A-(B+C) 

A executar (%) 

(B+C)/A 

3045/3035/3046 - Modernização do Sistema de Licenciamento Ambiental 40.079.869 12.200.561 0 27.879.308 69,56 

3044/3043/3036/3008 - Gestão de Riscos Naturais e Antrópicos 65.183.879 26.980.711 285.259 37.917.909 58,17 

TOTAL 105.263.748 39.181.272 285.259 66.082.476 62,51 

FONTES: SEPL - Projeto Multissetorial para o Desenvolvimento do Paraná - Contrato de Empréstimo n.º 8.201/BR; SEFA-SIAF 

(1) Conforme 2.º Termo Aditivo de Contrato com o Banco Mundial, assinado em 26 de maio de 2017. 
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ACOMPANHAMENTO DOS INDICADORES 

Para o monitoramento, foram definidos 12 indicadores para o programa Modernização do Sistema de 

Licenciamento Ambiental visando à melhoria da tramitação dos processos de licenciamento e outorga. Em relação 

ao Programa Gestão de Riscos Naturais e Antrópico s, foram formulados 16 indicadores objetivando aumentar a 

capacidade de prevenção, resposta e recuperação frente aos desastres (quadro 4).  

O indicador de desenvolvimento do setor Gestão Ambiental e de Riscos e Desastres corresponde ao 

percentual de cobertu ra das áreas do Estado mais expostas aos perigos naturais. No caso dos indicadores 

intermediários, constam dois indicadores dos respectivos programas, e no tocante ao indicador de desembolso, 

constam dois indicadores (quadro 5).  

 
QUADRO 4: INDICADORES DE MONITORAMENTO DOS PROGRAMAS MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL E GESTÃO  DE RISCOS NATURAIS E ANTRÓPICOS - SETOR 2 - GESTÃO AMBIENTAL E DE 
RISCOS DE DESASTRES - 2º SEMESTRE DE 2018 

continua 

INDICADOR 

PGE 3: PROGRAMA MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

UNIDADE DE 
MEDIDA 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2017 

PREVISÃO 
ANUAL 
2018 

REALIZADO  
DE 01/01/2018 
À 30/06/2018 

REALIZADO  
DE 01/07/2018 
À 31/12/2018 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2018 
% MEDIDA DE DESEMPENHO 

Unidade Técnica do Programa com equipamentos 
adequados à operação e desenvolvimento das 
atividades de gestão do Programa 

Texto 

UTP equipada 
com a 

disponibilização 
de 51 

supercomputado
res  e 53 

licenças de 
softwares 

Não se aplica Não se aplica Não se aplica 

UTP equipada 
com a 

disponibilização 
de 51 

supercomputado
res  e 53 

licenças de 
softwares 

100,0 Supercomputadores e softwares adquiridos e operando 

Sistema de Informações Integrado (SGA e SIGARH) Texto 

Módulos do 
sistema de 

informações 
integrado, 

implantados e 
operando, 

atendendo os 
processos de 

licenciamento, 
monitoramento 
e fiscalização 
ambientais e 

outorga do 
direito da água 

Não se aplica Não se aplica Não se aplica 

Módulos do 
sistema de 

informações 
integrado, 

implantados e 
operando, 

atendendo os 
processos de 

licenciamento, 
monitoramento 
e fiscalização 
ambientais, e 

outorga do 
direito da água 

100,0 Sistema de informações integrado, implantado e operando 
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QUADRO 4: INDICADORES DE MONITORAMENTO DOS PROGRAMAS MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL E GESTÃO  DE RISCOS NATURAIS E ANTRÓPICOS - SETOR 2 - GESTÃO AMBIENTAL E DE 
RISCOS DE DESASTRES - 2º SEMESTRE DE 2018 

continua 

INDICADOR 

PGE 3: PROGRAMA MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

UNIDADE DE 
MEDIDA 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2017 

PREVISÃO 
ANUAL 
2018 

REALIZADO  
DE 01/01/2018 
À 30/06/2018 

REALIZADO  
DE 01/07/2018 
À 31/12/2018 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2018 
% MEDIDA DE DESEMPENHO 

Software do SIGARH - 07 (sete) licenças existentes 
atualizadas 

Número 7 Não se aplica Não se aplica Não se aplica 7 100,0 Software atualizado e operando 

Software do SIGARH - 11 (onze) licenças de 
Softwares SIG da plataforma ArcGIS da ESRI 
adquiridas 

Número 11 Não se aplica Não se aplica Não se aplica 11 100,0 Softwares adquiridos e operando 

Software do SIGARH - servidores capacitados na 
referida plataforma  

Número 96 Não se aplica Não se aplica Não se aplica 96 100,0 Servidores capacitados  

Infraestrutura de dados espaciais ambientais do 
estado do Paraná (IDE-SEMA) implantado 

Texto 0 Não se aplica Não se aplica Não se aplica 0 0,0 IDE implantado e operando 

Servidores públicos capacitados para o exercício de 
suas funções, de modo integrado e articulado à 
política de capacitação ambiental estadual, ao 
mapeamento de competências e às diretrizes do 
Sistema Ambiental do Paraná 

Número 0 Não se aplica Não se aplica Não se aplica 0 0,0 Servidores capacitados  

01 Sistema de transmissão, recepção e 
armazenamento de dados 

Número 1 Não se aplica Não se aplica Não se aplica 1 100,0 Sistema implantado e operando 

Layout interno da SEMA readequado Número 
                                           

1  
Não se aplica Não se aplica Não se aplica 1 100,0 Layout readequado com mobiliário 

Rede lógica da SEMA equipada com switches Texto 
 Rede lógica da 
SEMA equipada  

Não se aplica Não se aplica Não se aplica 
 Rede lógica da 
SEMA equipada  

100,0 Rede lógica equipada 

Instalações sanitárias, cobertura do prédio e 
subsolo da SEMA reestruturadas, reformadas e 
restauradas 

Texto 

Instalações 
sanitárias, 

cobertura do 
prédio e subsolo 

da SEMA 
reestruturadas, 

reformadas e 
restauradas 

Não se aplica Não se aplica Não se aplica 

Instalações 
sanitárias, 

cobertura do 
prédio e subsolo 

da SEMA 
reestruturadas, 

reformadas e 
restauradas 

100,0 
Instalações sanitárias, cobertura do prédio e subsolo da SEMA 
reestruturadas, reformadas e restauradas 

07 estações de monitoramento do ar instaladas e 
operando  (nas cidades de Ponta Grossa, Londrina, 
Maringá, Cascavel, Foz do Iguaçu e Paranaguá)  

Número 7 Não se aplica Não se aplica Não se aplica 7 100,0 Estações instaladas e operando 
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QUADRO 4: INDICADORES DE MONITORAMENTO DOS PROGRAMAS MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL E GESTÃO  DE RISCOS NATURAIS E ANTRÓPICOS - SETOR 2 - GESTÃO AMBIENTAL E DE 
RISCOS DE DESASTRES - 2º SEMESTRE DE 2018 

continua 

INDICADOR 

PGE 4: GESTÃO DE RISCOS NATURAIS E ANTRÓPICOS 

UNIDADE DE 
MEDIDA 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2017 

PREVISÃO 
ANUAL 
2018 

REALIZADO  
DE 01/01/2018 
À 30/06/2018 

REALIZADO  
DE 01/07/2018 
À 31/12/2018 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2018 
% MEDIDA DE DESEMPENHO 

Sistema de Previsão e Estimativa de Chuva  
(SIPREC)  implantado 

Texto 
Sistema 

implantado e 
operando 

Não se aplica Não se aplica Não se aplica 
Sistema 

implantado e 
operando 

100,0 SIPREC implantado e operando 

Cobertura da Terra no PR mapeada, ano-base 2012 Texto 

Processo de 
seleção de 

consultoria em 
andamento 

Não se aplica Não se aplica 

Contrato SEPL 
nº 2/218 

assinado em 
04/07 está em 

andamento, 
tendo sido 

entregue o PT 

Contrato SEPL 
nº 2/218 

assinado em 
04/07 está em 

andamento, 
tendo sido 

entregue o PT 

0,0 Consultoria contratada e mapeamento concluído 

Sensor de Raios para Monitoramento de  Descargas 
Atmosféricas 

Número 

1 software 
implantado 
2 Sensores 
adquiridos   

Não se aplica Não se aplica Não se aplica 

1 software 
implantado 
2 Sensores 
adquiridos   

100,0 
Nº de software implantado e 
nº de Sensores adquiridos   

Sala de Monitoramento Meteorológico/SIGRISCO 
no SIMEPAR equipada (sala de situação SIMEPAR) 

Texto 
Sala equipada e 

operando 
Não se aplica Não se aplica Não se aplica 

Sala equipada e 
operando 

100,0 Sala equipada e operando 

Layout interno e instalações prediais de ar 
condicionado, redes elétricas e lógicas para o 
CEGERD adequados 

Texto 
Sala de 

comando central 
adequada 

Não se aplica Não se aplica Não se aplica 
Sala de 

comando central 
adequada 

100,0 Sala de comando central adequada e operando 

CEGERD equipado com mobiliário Texto 
CEGERD 
equipado 

Não se aplica Não se aplica Não se aplica 
CEGERD 
equipado 

100,0 CEGERD equipado com mobiliado 

Comando central e postos regionais fixos equipados 
com sistema de telefonia IP e de ativos de rede 

Número 16 Não se aplica Não se aplica Não se aplica 16 100,0 Nº de postos de comandos fixos equipados  

CEGERD Equipado com Software e Hardware Texto 

CEGERD 
Equipado com 

Software e 
Hardware 

Não se aplica Não se aplica Não se aplica 

CEGERD 
Equipado com 

Software e 
Hardware 

100,0 CEGERD equipado 

Comandos Regionais da Coordenação Estadual de 
Proteção e Defesa Civil fortalecidos através da 
disponibilização de viaturas 

Número 

16 veículos 
Vans Master 

com geradores e 
32 Pick up 4x4 

Não se aplica Não se aplica Não se aplica 

16 veículos 
Vans Master 

com geradores e 
32 Pick up 4x4 

100,0 Veículos e equipamentos adquiridos 

Agentes da Defesa Civil qualificados e capacitados Texto 

Agentes 
qualificados e 

capacitados com 
equipamentos e 

materiais 
didáticos 

Não se aplica Não se aplica Não se aplica 

Agentes 
qualificados e 

capacitados com 
equipamentos e 

materiais 
didáticos 

100,0 
Agentes qualificados e capacitados com equipamentos e 
materiais didáticos 

Sistema Local de Alerta Precoce para a comunidade 
de Floresta  

Texto 0  Não se aplica Não se aplica Não se aplica 0  0,0 Sistema implantado 
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RISCOS DE DESASTRES - 2º SEMESTRE DE 2018 

conclusão 

INDICADOR 

PGE 4: GESTÃO DE RISCOS NATURAIS E ANTRÓPICOS 

UNIDADE DE 
MEDIDA 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2017 

PREVISÃO 
ANUAL 
2018 

REALIZADO  
DE 01/01/2018 
À 30/06/2018 

REALIZADO  
DE 01/07/2018 
À 31/12/2018 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2018 
% MEDIDA DE DESEMPENHO 

Sistema de Radares Banda X em Curitiba, 
Paranaguá, Ponta Grossa, Londrina e Maringá 
implantados  

Texto 

Processo de 
seleção de 

consultoria em 
andamento 

5 Radares 
Banda X 

implantados e 
operando 

Processo de 
seleção de 

consultoria em 
andamento 

Processo de 
aquisição 

interrompido 
devido à falta de 

tempo para a 
execução antes 

do 
encerramento 

do Projeto 

Processo de 
aquisição 

interrompido 
devido à falta de 

tempo para a 
execução antes 

do 
encerramento 

do Projeto 

0,0 Sistema implantado 

Cartografia do litoral por radar embarcado em 
aeronave (Banda X e Banda P) 

Texto 
2134,56 km² 

mapeados 
Não se aplica Não se aplica Não se aplica 

2134,56 km² 
mapeados 

100,0 Bases cartográficas elaboradas 

Inventário florestal Texto 

Inventário 
florestal 

implantado no 
Estado 

Não se aplica Não se aplica Não se aplica 

Inventário 
florestal 

implantado no 
Estado 

100,0 Inventário florestal implantado no Estado 

Áreas urbanas inundáveis mapeadas e delimitadas: 
RMC, Morretes e Francisco Beltrão 

Texto 

Relatório 
contendo as 

áreas urbanas 
inundáveis nas 

regiões 
definidas 

mapeadas e 
delimitadas 

 582 Km de área 
mapeada  

0 0 

Relatório 
contendo as 

áreas urbanas 
inundáveis nas 

regiões 
definidas 

mapeadas e 
delimitadas 

75,0 
Meta prevista para 2018. 
Áreas urbanas inundáveis mapeadas e delimitadas. 

Identificação melhorada de Riscos e Desastres  Percentual 69,7 100,0  0 26,0 95,7 95,7 

O percentual é calculado dividindo-se o número de hectares das 
áreas mapeadas pelo número de hectares de áreas 
identificadas e propensas ao risco de deslizamento de terra.  
Áreas identificadas = Áreas antropizadas do litoral + núcleo 
urbano da região metropolitana de Curitiba que totaliza 3.710,56 
km². Fonte de informação SEMA. 

FONTE: IPARDES - Modelo Lógico, 2012 
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QUADRO 5 - INDICADORES DE  RESULTADOS INTERMEDIÁRIOS E DE DESEMBOLSO  - SETOR 2, GESTÃO AMBIENTAL E DE RISCOS E DESASTRES - 2º SEMESTRE DE 2018 

INDICADOR 

UNIDADE 

DE 

MEDIDA 

REALIZADO 

ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2017 

PREVISÃO 

ANUAL 

2018 

PREVISTO PARA 

DESEMBOLSO 

PROGRAMADO 

AGO/2018 

REALIZADO 

DE 01/01/2018 À 

30/06/2018 

REALIZADO  

DE 01/07/2018 À 

31/12/2018 

REALIZADO 

ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2018 

% MEDIDA DE DESEMPENHO 

13 

Fortalecimento da 

capacidade de 

monitoramento do risco de 

desastres e sistema de 

alerta para eventos 

hidrometeorológicos 

Texto 

Sala de situação 

para alerta 

hidrometereológico 

implantado no 

AGUASPARANA e 

Modelo para projetos 

de simulação de 

eventos 

hidrometereológicos 

no Estado concluído 

Avaliação do 

sistema para fins 

de DRM (alertas 

de chuva pesada 

emitidos, tempo de 

resposta CD 

(Defesa Civil, etc.) 

Não se aplica  

Processo de 

avaliação 

iniciado pela 

Defesa Civil 

Processo de 

avaliação realizado 

pela Defesa Civil 

Sala de situação 

para alerta 

hidrometereológico 

implantado no 

AGUASPARANA; 

Modelo para projetos 

de simulação de 

eventos 

hidrometereológicos 

no Estado concluído; 

Processo de 

avaliação realizado 

pela Defesa Civil 

100,0 

Aquisição e instalação de equipamento para 

Monitoramento de Riscos de Desastres e 

Sistema de Alerta e estabelecimento de um 

Centro de Gestão de Desastres 

30 

Número de municípios com 

um sistema de 

monitoramento e 

licenciamento ambiental 

descentralizado 

Número 27 Não se aplica  Não se aplica   Não se aplica  Não se aplica  27 122,7 

Número de municípios com autorizações 

publicadas no site da Comissão Estadual do 

Meio Ambiente para a realização 

descentralizada do monitoramento e 

licenciamento ambiental 

14 

Implementação de um 

Subsistema de Recursos 

Hídricos do Sistema 

Integrado de Gestão 

Ambiental e Recursos 

Hídricos 

Texto 

Contrato assinado e 

mapeamento dos 

processos iniciado. 

Relatório da 

concepção do projeto 

concluído. 

 

Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica 

Contrato assinado e 

mapeamento dos 

processos iniciado. 

Relatório da 

concepção do projeto 

concluído. 

 

51,0 

Desembolso 4: TDRs para a concepção e 

implementação de um Subsistema Integrado 

para Gestão Ambiental e Recursos Hídricos. 

Desembolso 7 e 9: Relatório, demonstrando 

que um ou mais módulos estão 

implementados. 

A partir de agosto de 2018 este indicador não 

será mais de desembolso. 

29 

Estabelecimento de 

políticas de gestão de 

riscos e desastres (DRM) 

do Estado 

Texto 

A Política Estadual 

de Proteção e 

Defesa Civil foi 

implantada pela Lei 

18.519/2015. A 

minuta do Plano 

Estadual foi 

apresentada na 

reunião do 

CEPRODEC em 

agosto de 2016. 

Plano Estadual 

para a Defesa Civil 

e Proteção 

preparado e 

aprovado 

Não se aplica  Não se aplica Não se aplica 

A Política Estadual 

de Proteção e 

Defesa Civil foi 

implantada pela Lei 

18.519/2015. A 

minuta do Plano 

Estadual foi 

apresentada na 

reunião do 

CEPRODEC em 

agosto de 2016. 

75,0 

Relatório que descreve o quadro político, 

atores e acordos estabelecidos participando 

para fazer a política operacional. 

Desembolso 6: Decreto de estabelecimento 

do Comitê. 

Desembolso 8: Diretrizes apresentada ao 

Comitê. 

A partir de agosto de 2018 este indicador não 

será mais de desembolso. 

 
 
FONTE: SEPL/UGP - Projeto Multissetorial para o Desenvolvimento do Paraná 
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CONTEXTO 

PROGRAMA MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA DE LICE NCIAMENTO AMBIENTAL 

Á Conforme evidenciado no quadro 4, as metas finais da maioria dos indicadores de monitoramento do 

Programa Modernização do Sistema de Licenciamento Ambiental já foram atingidas. Contudo, os 

indicadores de monitoramento referentes à infraestrutura de dados e spaciais ambientais e a capacitação 

de servidores estão com as metas atrasadas, não havendo a possibilidade de execução dessas metas no 

âmbito da implementação do Programa.  

Á O processo de seleção de consultoria para o desenvolvimento e implantação de infra estrutura de dados 

espaciais ambientais do Estado do Paraná (IDE) chegou até a etapa de negociação do contrato, quando 

foi revogado, em maio de 2018, pela SEPL por meio do Despacho nº 09/2018 - GS, tendo em vista os fatos 

apresentados na Informação nº 79/201 8- ATJ da Procuradoria Geral do Estado (PGE). Vale destacar que a 

principal justificativa para o encerramento do processo foi a significativa discrepância entre o 

valor incialmente cotado e os apresentados pelas empresas participantes da seleção.  

Á Uma minut a de especificação técnica para a contratação do serviço de capacitação foi elaborada, no 

entanto devido à sobrecarga de trabalho dos profissionais envolvidos na atividade o processo de 

licitação não foi concluído oportunamente. Mais recentemente, a capaci tação dos servidores foi 

excluída do rol das prioridades institucionais do Sistema SEMA, considerando a escassez de recursos 

humanos, orçamentários e financeiros.  

Á A principal ação do Programa em andamento está relacionada à contratação e implementação do Sistema 

de Gestão Ambiental e de Recursos Hídricos do Estado do Paraná -  SIGARH cujo contrato foi assinado 

em setembro de 2017. O Consórcio EZUTE/NHC vencedor do processo licitatório iniciou os trabalhos, 

tendo finalizado o relatório de concepção do projet o do sistema até dezembro de 2017. Assim, foi 

apresentado ao Banco Mundial o cumprimento de duas das metas do indicador referente ao SIGARH, 

possibilitando a recuperação de recursos retidos nos desembolsos 7 e 8. A meta do indicador de 



 

 

28   
 

desembolso prevista para o desembolso 9 que se refere à implementação de um ou mais módulos do SIGARH 

ainda não foi concluída. Vale mencionar que será enviada ao Banco Mundial, com as devidas 

justificativas, a solicitação de autoriza ção para aditar o prazo e valor  do contrato  em execução.  

Á Os municípios com descentralização compartilhada de licenciamento e fiscalização tiveram sua meta 

superada (22 municípios) já em dezembro de 2016, pois 27 municípios foram autorizados a licenciar 

(16 licenciados pela SEMA e o restante pelo CE MA).  

 

PROGRAMA FORTALECIMENTO DA GESTÃO DE RIS COS NATURAIS E ANTRÓPICOS 

Á Assim como é o caso do Programa Modernização do Sistema de Licenciamento Ambiental, as metas finais 

da maioria dos indicadores de monitoramento do Programa Fortalecimento da Gestão de Riscos Naturais 

e Antrópicos estão cumpridas (quadro 4), tendo sido as realizações para o cumprimento dessas metas 

descritas nos relatórios de monitoramento de períodos anteriores.  

Á O contrato nº 002/2018 ï SEPL foi firmado em 04/07/2018 com o Consórcio Araucária para a realização 

do mapeamento da cobertura e uso da terra no Paraná. No período do segundo semestre de 2018 foi 

elaborado, entregue, aceito e pago o produto que se refere ao Plano de Trabalho (PT) do contrato. 

Considerando o cronograma de execu ção proposto no PT, há a expectativa do cumprimento das metas do 

indicador de monitoramento relativo à questão até o encerramento do Projeto.  

Á Já o processo para a aquisição dos radares Banda X foi totalmente reestruturado, tendo sido qualificada 

a especifi cação técnica do objeto que resultou na elevação dos preços que acarretou na mudança de 

modalidade de licitação para LPI e o consequente rein í cio do processo, sendo necessário o 

replanejamento do cronograma de execução do contrato. Sendo assim, apesar do B anco Mundial ter dado 

em 20/12/2018 a não objeção ao Edital, o  processo foi cancelado, em função de Parecer da Procuradoria 

Geral do Estado (Inform ação nº 269/2018 ï ATJ/GAB- PGE). O parecer recomenda  a não contratação por 
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não haver tempo hábil para a execu ção total do contrato antes do encerramento do acordo de empréstimo  

que se dará em 30 de novembro de 2019 .  

Á A contratação de serviços referente ao mapeamento de áreas inundáveis foi excluída do Plano de 

Aquisições do Programa FGRD devido à falta de pessoal  para a elaboração dos documentos e a escassez 

de recursos orçamentários e financeiros disponíveis em tempo oportuno. Portanto não há perspectiva 

de que as metas desse indicador sejam atingidas até o fim do Projeto.   

Á O cumprimento da meta do indicador ref erente a melhoria da identificação de riscos de desastres está 

atrelado à conclusão das seguintes ações: o levantamento cartográfico plani - altimétrico das áreas 

susceptíveis do litoral paranaense, compreendendo uma área de 2.134,56 Km², mapeados por meio d e 

radares banda X e banda P embarcados em aeronave; e o mapeamento geológico - geotécnico na escala 

1:20.000, setorização de riscos e organização de dados para a gestão de riscos na região metropolitana 

de Curitiba, compreendendo uma área de 1.576,00 Km². O contrato nº 02/2015 - SEMA firmado com a empresa 

Bradar Ind ústria S/A em 2015 foi concluído em 2016, tendo sido entregue o mapeamento das áreas do 

litoral. O contrato nº 11/2016 - SEMA assinado com a BDL Andes Consultoria em setembro de 2016 teve 

continuidade até o primeiro semestre de 2018, tendo sido entregues os produtos contratados. Contudo, 

técnicos da MINEROPAR estão concluindo um trabalho de consolidação desses produtos com outros dados 

disponíveis na instituição, visando a geração de novas interpretaçõe s e aprimoramentos antes da 

publicação do mapeamento. Sendo assim, há a perspectiva de alcance da meta do indicador até o 

encerramento do Projeto.  

Á Conforme já apresentado em relatórios anteriores e demonstrado no quadro 5, foi implantada a sala de 

situação  para alerta hidrometeorológico no AGUASPARANÁ, assim como foram adquiridos equipamentos e 

desenvolvido modelos para a simulação de eventos hidrometeorológicos. No segundo semestre de 2018 a 

Defesa Civil elaborou um relatório avaliando como essas e outras ações contribuíram para o alcance 

da meta do indicador de resultado intermedi§rio ñfortalecimento da capacidade de monitoramento do 

risco de desastres e sistema de alerta para eventos hidrometeorol·gicosò. 
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Á Apesar de pronta a minuta do Plano Estadual para P roteção e Defesa Civil, desde 2016, o documento 

não foi aprovado uma vez que o Estado aguarda a publicação das diretrizes estratégicas do Plano 

Nacional de Proteção e Defesa Civil.  
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2.3. EDUCAÇÃO - SETOR 3 

Com a educação assumida como bem público, cabe  ao Estado assegurar a equidade no acesso à escola e 

garantir a permanência e a aprendizagem dos alunos. Os três programas do setor Educação contribuem para o 

cumprimento desse compromisso. O programa Sistema de Avaliação da Aprendizagem enfrenta o problem a da 

ñinsufici°ncia de informa­»es necess§rias para o direcionamento pedag·gico sobre o desempenho dos alunosò. O 

programa Formação em Ação visa à atualização e formação dos profissionais de educação, e o programa Renova 

Escola objetiva a melhoria do ambie nte escolar com a manutenção e conservação dos prédios escolares e a 

disponibilização de equipamentos e mobiliários. A tabela 3 apresenta os recursos destinados para o Setor 3, 

assim como os diagramas 5, 6 e 7, as referências básicas dos programas.  

 

TABELA 3 - RECURSOS PROGRAMADOS E RECURSOS EXECUTADOS DO SETOR 3, EDUCAÇÃO - PROJETO MULTISSETORIAL PARA O DESENVOLVIMENTO DO PARANÁ - DEZEMBRO/2018 

NÚMERO E NOME DA INICIATIVA ORÇAMENTÁRIA 

INVESTIMENTO (R$) 

Previsto Total(1) 

(A) 

Executado  

Acumulado Período 

12/12/2012 a 30/06/2018 

(B) 

Executado Período 

jul./2018 a dez./2018 

(C) 

Saldo Total a Executar 

A-(B+C) 

A executar (%) 

(B+C)/A 

3018 - Sistema de Avaliação da Aprendizagem 25.325.600 15.006.079 7.470.438 2.849.083 11,25 

3017 - Formação em Ação 119.860.013 60.414.061 77.420 59.368.532 49,53 

3391 - FUNDEPAR /4094 - Renova Escola 322.045.310 182.014.095 10.747.598 129.283.617 40,14 

TOTAL 467.230.923 257.434.235 18.295.456 191.501.232 40,99 

FONTES: SEPL - Projeto Multissetorial para o Desenvolvimento do Paraná - Contrato de Empréstimo n.º 8.201/BR; SEFA-SIAF 

(1) Conforme 2.º Termo Aditivo de Contrato com o Banco Mundial assinado em 26 de maio de 2017. 

 

0  
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ACOMPANHAMENTO DOS INDICADORES 

No setor Educação, foram definidos cinco indicadores de monitoramento para o programa Sistema de 

Avaliação de Aprendizagem, que pretende subsidiar o direcionamento pedagógico da escola; seis indicadores de 

monitoramento para o programa Formação em Ação, co m vistas à promoção do aperfeiçoamento profissional de 

professores e técnicos da educação; e, para o programa Renova Escola, dois indicadores de monitoramento 

direcionados à melhoria das condições de infraestrutura física das escolas (quadro 6).  

No quadro 7 consta um indicador de desenvolvimento relativo ao setor Educação, três indicadores de 

desembolso e três indicadores de resultado intermediário relativos aos programas. Ainda no quadro 7 consta um 

indicador social para o acompanhamento da capacitação de professores que atuam em escolas indígenas.  
 
 
QUADRO 6 - INDICADORES DE MONITORAMENTO DOS  PROGRAMAS SISTEMA DE AVALIAÇÃO E APRENDIZAGEM, FORMAÇÃO  EM AÇÃO E RENOVA ESCOLA - SETOR 3, EDUCAÇÃO - 2º SEMESTRE DE 2018 

continua 

INDICADOR 

 PGE 5: PROGRAMA SISTEMA DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

UNIDADE 
DE MEDIDA 

REALIZADO 
ACUMULADO ATÉ 

31/12/2017 

PREVISÃO ANUAL 
2018 

REALIZADO 
DE 01/01/2018 À 

30/06/2018 

REALIZADO 
DE 01/01/2018 À 

31/12/2018 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2018 
% MEDIDA DE DESEMPENHO 

Núcleo Estadual de Avaliação em 
funcionamento  (instalação do núcleo) 

Número 
Coordenação 
composta de 5 pessoas 

Coordenação 
composta de 5 
pessoas 

Coordenação 
composta de 5 
pessoas 

Coordenação 
composta de 5 
pessoas 

Coordenação 
composta de 5 
pessoas 

100,0 
Documento que comprove a designação das pessoas 
para compor a Coordenação. 

Sistema de Avaliação da Educação 
Básica operando (meta anual) 

Número 1 1 1 1 1 100,0 Sistema Operando 

Matrizes de referência elaboradas 
nas duas disciplinas para a avaliação 

Número 4 Não se aplica 0 0 4 75,0 

Até dezembro de 2015: Matrizes de referência das 
disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática 
elaboradas. 
Para 2017: Matriz de Referência da EJA e Matriz de 
Referência para provas em Guarani Kaingang 
elaboradas. 

Avaliação de alunos das escolas da 
rede pública estadual nas disciplinas 
de língua portuguesa e matemática 

Número 855.303 1.420.000 235.754 0 1.091.057 76,8 
Relatório da SEED incluindo o número de alunos 
avaliados 
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Resultados das avaliações 
publicados e divulgados 

Número 3 5 2 0 5 100,0 
Resultados divulgados online e uma cópia digital ou 
impressa da revista onde foram publicados os 
resultados 

QUADRO 6 - INDICADORES DE MONITORAMENTO DOS  PROGRAMAS SISTEMA DE AVALIAÇÃO E APRENDIZAGEM, FORMAÇÃO  EM AÇÃO E RENOVA ESCOLA - SETOR 3, EDUCAÇÃO - 2º SEMESTRE DE 2018 

continua 

INDICADOR 

PGE 6: PROGRAMA FORMAÇÃO 

UNIDADE 
DE MEDIDA 

REALIZADO 
ACUMULADO ATÉ 

31/12/2017 

PREVISÃO ANUAL 
2018 

REALIZADO 
DE 01/01/2018 À 

30/06/2018 

REALIZADO 
DE 01/01/2018 À 

31/12/2018 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2018 
% MEDIDA DE DESEMPENHO 

Oficinas anuais realizadas em 32 
NRE  sobre conteúdos das 14 
disciplinas curriculares e outros 
temas para professores  e técnicos 
(meta anual) 

Número 5.691 6.000 3.457 5.074 8.531 142,2 
Número de oficinas realizadas dividido pelo número 
previsto de oficinas realizadas 

Técnicos participando em oficinas 
para troca de experiências (meta 
anual) 

Número 26.390 24.684 28.318 26.792 26.792 109,6 
Número de técnicos participantes dividido pelo número 
previsto de técnicos 

Professores participando em oficinas 
para troca de experiências (meta 
anual) 

Número 55.441 57.910 67.303 58.119 58.119 101,3 
Número de professores participantes dividido pelo 
número previsto de professores 

Vagas ofertadas  para o 
aperfeiçoamento técnico-pedagógico 
de 2 anos em articulação com as 
universidades públicas do estado - 
PDE 

Número 10.400 12.400 0 0 10.400 83,9 
Números de vagas ofertadas dividido por número de 
vagas previstas para a oferta no PDE 

 
Cadernos PDE publicados em 
ambiente web com ISBN contendo 
artigos científicos concluídos  

Número 4 5 1 0 5 100,0 
Número de cadernos efetivamente publicados dividido 
pelo número previsto de cadernos para a publicação 

 
Cadernos PDE publicados em 
ambiente web com ISBN contendo 
produções didático-pedagógicas 
concluídas 

Número 4 5 1 0 5 100,0 
Número de cadernos efetivamente publicados dividido 
pelo número de cadernos previstos para a publicação 
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QUADRO 6 - INDICADORES DE MONITORAMENTO DOS  PROGRAMAS SISTEMA DE AVALIAÇÃO E APRENDIZAGEM, FORMAÇÃO  EM AÇÃO E RENOVA ESCOLA - SETOR 3, EDUCAÇÃO - 2º SEMESTRE DE 2018 

conclusão 

INDICADOR 

PGE 7: RENOVA ESCOLA 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2017 

PREVISÃO ANUAL 
2018 

REALIZADO 
DE 01/01/2018 À 

30/06/2018 

REALIZADO 
DE 01/01/2018 À 

31/12/2018 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2018 
% MEDIDA DE DESEMPENHO 

Desenvolvimento e aplicação de 
critérios para a elegibilidade e 
priorização dos estabelecimentos de 
ensino (meta anual) 

Número 1 Não se aplica Não se aplica Não se aplica 1 100,0 
Documento técnico com o resultado da aplicação dos 
critérios atualizado anualmente 

Escolas contempladas com 
equipamentos e mobiliários. 

Número 1.299 Não se aplica 8 15 1.322 146,9 
Número de escolas em situação crítica em termos de 
equipamentos ou mobiliários dividido pelo número total 
de escolas 

FONTE: IPARDES - Modelo Lógico, 2012   
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QUADRO 7: INDICADORES SOCIAIS, DE DESENVOLVIMENTO SETORIAL,  RESULTADOS INTERMEDIÁRIOS E DE DESEMBOLSO ï SETOR 3 EDUCAÇÃO - 2º SEMESTRE DE 2018 

continua 

INDICADOR 
UNIDADE 

 DE MEDIDA 

REALIZADO 
ACUMULADO  

ATÉ 31/12/2017 

PREVISÃO  
ANUAL 
2018 

PREVISTO PARA 
DESEMBOLSO 
PROGRAMADO 

AGO/2018 

REALIZADO 
DE 01/01/2018 À 

30/06/2018 

REALIZADO 
DE 01/01/2018 
À 31/12/2018 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2018 
% MEDIDA DE DESEMPENHO 

  
Taxa de sobrevivência do ciclo 
final do ensino fundamental das 
escolas do Estado  

Percentual 85,1 85,0 Não se aplica 85,1 86,9 86,9 102,2 

O indicador é calculado baseado na 
metodologia UNESCO/WB: Divida o 
número total de alunos das escolas 
estaduais pertencentes a um 
contingente escolar  que alcança 
notas de aprovação no final do ciclo 
do ensino fundamental pelo número 
de alunos das escolas estaduais no 
contingente escolar ou seja, aqueles 
originalmente matriculados na 
primeira série do ciclo final do ensino 
fundamental e multiplique o resultado 
por 100. Calculado com base no 
método de contingente reconstruído, 
que usa dados sobre a matrícula e 
repetentes por dois anos 
consecutivos. Para o cálculo do 
indicador serão utilizados os dados 
do ano anterior.  

  

Sistema operacional de 
avaliação e aprendizagem do 
aluno operacional (ID ou DLI) 

Texto 
4 avaliações 
realizadas e 
publicadas  

Não se aplica Não se aplica 
Quinta avaliação 

realizada 
0 

5 avaliações 
realizadas e 
publicadas  

100,0 

Para as avaliações: relatório da 
SEED incluindo número de escolas, 
estudantes, resultados, etc. 
Para publicação: relatório e 
publicação. 

  

Participação de professores em 
treinamento de formação (meta 
anual) 

Percentual 95,6 85,0 Não se aplica 98,7 86,3 86,3 101,5 

Para desembolsos ocorridos em 
Fevereiro: a verificação da 
participação da formação do 
professor irá considerar o número 
médio de professores que participam 
nos treinamentos de formação do 1º 
e 2º semestre do ano, dividido pelo 
número médio de professores 
empregados constantes  na folha de 
pagamento durante o 1º e 2º 
semestres do ano. 

  

Escolas Estaduais reformadas e 
ampliadas  

Número  387 400 Não se aplica 31 29 447 111,8 

Reforma e/ou ampliação: trabalho 
concluído com um certificado 
assinado pelo Secretário da SEED 
com a empresa e o arquiteto para 
indicar que as obras estão 
concluídas. 
A partir de 2018 este indicador não 
será mais de desembolso. 
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QUADRO 7: INDICADORES SOCIAIS, DE DESENVOLVIMENTO SETORIAL,  RESULTADOS INTERMEDIÁRIOS E DE DESEMBOLSO ï SETOR 3 EDUCAÇÃO - 2º SEMESTRE DE 2018 

 conclusão 

INDICADOR 
UNIDADE 

DE 
MEDIDA 

REALIZADO  
ACUMULADO  

ATÉ 31/12/2017 

PREVISÃO  
ANUAL 
2018 

PREVISTO PARA 
DESEMBOLSO 
PROGRAMADO 

AGO/2018 

REALIZADODE 
01/01/2018 À 
30/06/2018 

REALIZADO 
DE 

01/01/2018 À 
31/12/2018 

REALIZADO 
ACUMULADO 

ATÉ 31/12/2018 
% MEDIDA DE DESEMPENHO 

  

Capacitação Acadêmica 
de Professores em 
Serviço, Programa de 
Desenvolvimento da 
Educação - PDE 

Número  8.011 7.689 Não se aplica 1.824 0 9.835 127,9 

Para aferição do indicador serão considerados os 
professores com certificados pelo PDE emitidos no 
período de referência do Relatório Semestral, 
independentemente das suas turmas de origem, 
excluindo-se os professores que optaram pelo 
aproveitamento total da titulação (mestrado e doutorado) 
certificados pelo Programa. Considerando a duração do 
PDE de dois anos e os meses necessários para a 
tramitação administrativa do processo tanto nas 
Universidades quanto na SEED para fins de certificação 
dos professores espera-se que os dados informados 
representem o número de concluintes de turmas PDE 
iniciadas 2 anos antes. Eventualmente professores 
podem concluir o PDE em um tempo superior a 2 anos 
devido a licenças previstas em lei. 

  

Fortalecimento da 
capacidade da SEED de 
avaliar programas de 
treinamento para 
professores 

Texto 0 

Relatório da 
segunda 

dimensão do 
PDE 

Não se aplica 0 0 0 0,0 
Relatórios das consultorias contratadas contendo as 
avaliações das dimensões do PDE, conforme respectivos 
Termos de Referências . 

  

Gestão melhorada das 
infraestruturas físicas das 
escolas da SEED  

Texto 

Sistema de 
Monitoramento 
para 
Infraestruturas 
Físicas operacional 
(implementado na 
SEED e NREs) 

Não se aplica Não se aplica Não se aplica 

Reformulação 
do módulo 
diagnóstico e 
implantação 
do BI do 
sistema obras 
online 

Sistema de 
Monitoramento 
para 
Infraestruturas 
Físicas operacional 
(implementado na 
SEED e NREs) 

100,0 
O indicador foi 100% cumprido até dezembro de 2015. O 
Desenvolvimento e implementação do Sistema tem sido 
feitos pela CELEPAR com recursos próprios da SEED. 

  

Número de professores 
capacitados que trabalham 
em escolas indígenas 
(meta anual) 

Número 735 750 Não se aplica 804 807 807 107,6 

A verificação da participação da formação do professor 
irá considerar o número médio de professores que 
participam nos treinamentos de formação do 1º e 2º 
semestre do ano, dividido pelo número médio de 
professores empregados constantes  na folha de 
pagamento durante o 1º e 2º semestres do ano. 
A abertura de turmas ou de novas escolas podem 
justificar a capacitação além do previsto uma vez que as 
metas em número absoluto representam 95% do total de 
789 professores em serviço que compunham o quadro 
de pessoal das escolas estaduais indígenas em 2016, 
segundo os recursos humanos da SEED. 

 FONTE: SEPL/UGP - Projeto Multissetorial para o Desenvolvimento do Paraná 
 
 
 

  PDO ï Indicador de Desenvolvimento Setorial 

  DLI ï Indicador de Desembolso 

  IRI ï Indicador de Resultado Intermediário 
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  SI ï Indicador Social 

CONTEXTO 

PROGRAMA SISTEMA DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Á Em conformidade ao cronograma do segundo contrato firmado entre a SEED e o Centro de Políticas 

Públicas e Avaliação da Educação (CAED) da Universidade Federal de Juiz de Fora de Minas Gerais ,  foi 

realizada em abril de 2018, a quinta edição do SAEP, tendo sido aplicadas avaliações aos estudantes 

das  séries iniciai s do ensino fundamental e médio, e ainda  àqueles matriculados no EJA  nos anos finais  

do ensino fundamental e ensino médio.  Sendo assim, a meta do indicador de desembolso prevista  

inicalmente  para o segundo semestre de 2017 foi atendida.  

Á Nessa edição do SAEP foram avaliados 235.754 estudantes nas disciplinas de portugues e matemática , 

tot alizando 1.091.057 alunos avaliados, ficando um pouco abaixo da meta final do indicado r de 

monitoramento que estimava  1.420.000 avaliações .  

Á A Coordenação de Planejamento e A valiação (CPA) da SEED elaborou as justificativas para ad i tivar o 

contrato c om o C AED a fim de realizar no segundo semestre de 2018 a aplicação de provas para estudantes 

das séries finais do ensino fundamental e médio . Todavia ,  a tramitação naõ foi concluída a tempo para 

a aplicação das provas até novembro de 2018 , resultando no arquivamento do processo relativo ao 

aditivo .   

Á Os resultados da quarta ediç ão do SAEP , realizada em novembro de 2017 com os estudantes das séries 

finais do ensino fundamental e médio, foram publicados no primeiro semestre de 2018, assim como os 

resultados da quinta edição do Programa.  

Á A elaboração das  matrizes de referência para as provas nas línguas Guarani e Kaingang não foram 

concluídas devido à dificuldade em encontrar especialistas nestas linguas. Considerando a finalização 

do contrato com o CAED não h á a  expectativa de finalização das matrizes e realização das provas nas 

l í nguas indígenas maternas  até o fim do projeto .  



 

 

40   
 

PROGRAMA FORMAÇÃO EM AÇÃO 

Á Em 2018, a Coordenação de Formação Continuada da SEED optou pela oferta de oficinas disciplinares, 

contemplando todas as disciplinas dos anos iniciais, ensino fundamental e ensino médio, além das 

disciplinas profissionalizantes. Do mesmo modo que  nos anos anterio res as oficinas foram realizadas 

nas próprias instituições de ensino . Porém, nesse ano , não se reservou um dia específico no calendário 

escolar para a realização das oficinas. Estas foram realizadas ao longo do ano letivo  de acordo com 

a disponibilidade do s professores de uma determinada disciplina. Foram realizadas 8.531  oficinas  

(quadro 6) ,  indicando  um desempenho acima d o previsto para o  ano.  

Á O alcance das  capacitações realizadas supera ram o previsto em 2018, uma vez que f oram capacitados em 

média por se mestre, respectivamente 26.792 técnicos e 58.119  professores (quadro 6 ) . Os resultados 

demonstraram o grande interesse dos participantes por oficinas que os auxiliem a melhorar suas práticas 

pedagógicas ao trabalhar  conteúdos das disciplinas pelas quais s ão responsáveis.  

Á A meta do indicador social ñN¼mero de professores capacitados que trabalham em escolas ind²genasò de 

750 foi superada  com a capicitação de 80 7 professores em média por semestre ( quadro 7) , alcançando 

98% do efetivo de professores que atuam na educação escolar indígena em 2018.  

Á Não fora m oferta das vagas para a formação de turma  PDE em 2018 ,  considerando que o Programa está sendo 

reformulado pela SEED. Por outro lado, a turma PDE que iniciou o curso em fev ereiro de 2016 concluiu 

suas atividades no primeiro semestre de 2018, sendo certificados pelo Programa 1.824 professores, 

totalizando 9.835  concluintes.  Também os cadernos PDE para a divulgação de produções didatico -

pedagógicas e artigos científicos pro duz i dos por alunos PDE foram publicados.   

Á O processo de seleção que visa à contratação de consultoria para a avaliação da primeira dimensão do 

PDE foi encerrado pela UGP, tendo como fundamento a Informação nº 269/2018 ï ATJ/GAB- PGE, pois o 
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cronograma de exec ução do contrato da consultoria extrapola a data de encerramento d o acordo  de 

empréstimo  com o Banco Mundial .  

PROGRAMA RENOVA ESCOLA 

Á Em 2018, o Instituto de Desenvolvimento Educacional (FUNDEPAR) priorizou o programa Renova Escola em 

detrimento dos outros programas da institui­«o.  Para o indicador ñEscolas estaduais reformadas e/ou 

ampliadasò, a execução da meta física resultou em 60 escolas concluídas com os devidos Termos de 

Recebimento, totalizando um acumulado de 4 47 escolas reformadas e/ou ampliadas.  

Á Dentr e as  60 obras apresentadas  estão incluídas 09 obras concluídas em 2017 . Isto porque os Núcleos 

Regionais de Educação não enviaram à coordenação do Programa Renova Escola os Termos de Recebimento 

dessas obras em tempo de serem computadas como meta ati ngida no primeiro  semestre de 2018 .  

Á No primeiro semestre de 2017 foi dado início ao Programa Brigada Escolar que é focado na: (i) adequação 

das instalações físicas; (ii) fornecimento de equipamentos específicos;(iii)formação de brigadistas 

nas escolas, e;( iv) elaboração de plano de abandono de cada es cola. Todas as  escolas  da rede estadual 

de ensino  foram analisadas e classificadas de acordo com a graduação de 1 a 5, estabelecida pelo Corpo 

de Bombeiros. A grande maioria das escolas está classificada em gra u 1 e 2 , ou seja, com necessidades 

de a dequações mais simples. A té o final do segundo semestre de 2018 ,  78 escolas foram priorizadas 

para o atendimento pelo  Programa Brigada Escolar . Destas, 34 (trinta  e quatro ) já apresentam 

Certificado de Vistoria em Estabelecimento ï CVE. 

Á Também em 2018, foram comtempladas com equipamentos e mobiliários mais 23 escolas, totalizando 1.322 

escolas atendidas, extrapoland o em 46% a meta física total cumulativa de 900 escolas.  

Á Quanto ao Sistema Obras online temos a informar que o Módulo Diagnóst ico da Infraestrutura Escolar da 

FUNDEPAR foi reformulado para adequação  as nova Normas e Resoluções. E ainda o Business Intelligence 
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foi implantado, possibilitando a organização e a estratificação dos dados, que podem ser ace ssados 

através de ferramentas de visualização como dashboards, relatórios e mapas temáticos .  

2.4  . SAÚDE  -  SETOR 4 

No contexto do Projeto Multissetorial para o Desenvolvimento do Paraná, as ações do setor Saúde estão 

voltadas à redução da mortalidade materna e infantil, enfatizando - se a prestação de cuidados primários e 

especializados de qualidade para mulheres grávidas e crianças até um ano de vida (Rede Mãe Paranaense), bem 

como da mortalidade por causas externas (Rede de Urgência e Emergência) ï tab ela 4, diagramas 8 e 9.  

 
 

TABELA 4 - RECURSOS PROGRAMADOS E RECURSOS EXECUTADOS DO SETOR 4, SAÚDE - PROJETO MULTISSETORIAL PARA O DESENVOLVIMENTO DO PARANÁ - DEZEMBRO/2018 

NÚMERO E NOME DA INICIATIVA ORÇAMENTÁRIA 

INVESTIMENTO (R$) 

Previsto Total(1) 

Executado/Acumulado 

Período  

12/12/2012 a 30/06/2018 

Executado Período 

jul./2018 a dez./2018 

Saldo Total a 

Executar 
A executar (%) 

(A) (B) (C) A-(B+C) (B+C)/A 

4161 - Rede de Urgência e Emergência 909.326.420 1.188.007.368 174.304.122 (2)452.985.070 Meta cumprida 

4162 - Rede Mãe Paranaense 388.058.055 945.963.241 115.921.596 (2)673.826.782 Meta cumprida 

TOTAL 1.297.384.475 2.133.970.609 290.225.718 (2)1.126.811.852 0,00 

FONTES: SEPL - Projeto Multissetorial para o Desenvolvimento do Paraná - Contrato de Empréstimo n.º 8.201/BR; SEFA-SIAF 

(1). Conforme 2º Termo Aditivo de Contrato com o Banco Mundial assinado em 26 de maio de 2017. 

(2) Valores executados acima do previsto (A) - Meta cumprida. 
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ACOMPANHAMENTO DOS INDICADORES 

No setor Saúde, foram definidos onze indicadores de monitoramento para o programa Rede de Urgência e 

Emergência, que busca a ampliação e melhoria do atendimento aos pacientes; e nove indicadores de monitoramento 

para o  Programa Rede Mãe Paranaense, que pre tende garantir qualidade no funcionamento da rede (quadro 8).  

No quadro 9 são apresentados dois indicadores de desembolso, três de resultado intermediário e dois de 

desenvolvimento dos programas de Saúde.  
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QUADRO 8: INDICADORES DE MONITORAMENTO DOS PROGRAMAS REDE DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA E REDE MÃE PARANAENSE - SETOR 4 - SAÚDE - 2º SEMESTRE DE 2018 

 continua 

INDICADOR 

PGE 8: PROGRAMA REDE DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA 

UNIDADE DE 
MEDIDA 

REALIZADO ATÉ 
31/12/2017 

PREVISÃO 
ANUAL  
2018 

REALIZADO DE 
01/01/2018 À 
30/06/2018 

REALIZADO DE 
01/07/2018 À 
31/12/2018 

ACUMULADO  
ATÉ 31/12/2018 

 (%) MEDIDA DE DESEMPENHO 

Helicópteros disponíveis para o transporte aéreo de pacientes Número Inteiro                                               3 3 4 4 4 133,3 Helicópteros disponíveis 

390 ambulâncias, sendo 268 de resgate com UTI e 122 de 
simples remoção disponibilizadas para o transporte 
intermunicipal 

Número Inteiro                                               228 Não se aplica 1 28 257 65,9 Ambulâncias disponíveis 

238 kits para equipar ambulâncias de resgate com UTI Número Inteiro                                               177 Não se aplica 13 28 218  91,6 
Kits para equipar ambulâncias 
disponíveis 

4 Camionetes de resgate disponibilizadas Número Inteiro                                               4 Não se aplica Não se aplica Não se aplica 4 100,0 Meta já atingida em 2016 

Leitos de UTI habilitados disponíveis para a RUE no Estado do 
Paraná 

Número Inteiro                                               1.853 1.968 1854 1.902 1.902 96,6 
Leitos de UTI habilitados e 
disponíveis 

Leitos de emergência equipados Número Inteiro                                               138 Não se aplica 11 9 158 70,2 Leitos de emergência equipados 

Complexo Regulador do SUS com sistema operacional de 
regulação em 4 macroregionais de saúde 

Número Inteiro                                               1 1 1 1 1 100,00 
Complexo regulador do SUS 
operando nas 4 macrorregionais de 
saúde 

320 hospitais com incentivo financeiro através de contratos ou 
repasse Fundo a Fundo - HOSPSUS I, II e III 

Número Inteiro                                               269 320 236 241 241 75,3 
Número de hospitais com incentivo 
financeiro mantido 

12 SAMUs, sendo 9 Regionais e 3 Municipais com incentivo 
financeiro 

Número Inteiro                                               12 12 12 12 12 100,0 

Número de SAMUs com incentivo 
financeiro mantido dividido pelo 
número de SAMUS com incentivos 
previstos 

Profissionais de saúde capacitados em cursos de 12 a 60 horas Número Inteiro                                               10.215 9.000 464 885                11.564        128,5 Profissionais de saúde capacitados 

4 macroregiões de saúde com núcleos de desastres para 
resposta assistencial de urgência rápida e coordenada nas 
situações de desastres naturais ou provocados e de epidemias 
e doenças transmissíveis 

Número Inteiro                                               0 4 0 0 0 0,00 
Macrorregionais com Núcleos de 
Desastres 
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QUADRO 8: INDICADORES DE MONITORAMENTO DOS PROGRAMAS REDE DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA E REDE MÃE PARANAENSE - SETOR 4 - SAÚDE - 2º SEMESTRE DE 2018 
conclusão 

INDICADOR 

PGE 8: PROGRAMA REDE MÃE PARANAENSE 

UNIDADE DE 
MEDIDA 

REALIZADO ATÉ 
31/12/2017 

PREVISÃO 
ANUAL  
2018 

REALIZADO DE 
01/01/2018 À 
30/06/2018 

REALIZADO DE 
01/07/2018 À 
31/12/2018 

ACUMULADO  
ATÉ 31/12/2018 

 (%) MEDIDA DE DESEMPENHO 

Fator de Redução das Desigualdades para hierarquização dos 
municípios 

Texto 1 1 1 1 1 100,0 391 municípios priorizados 

UBS construídas, reformadas e/ou ampliadas Número Inteiro 318 219 28 27 365 166,6 
Número de UBS construídas, 
reformadas e/ou ampliadas 

Número de instituições beneficiadas com equipamentos para 
atender as gestantes e crianças da Rede Mãe Paranaense 

Número Inteiro                                               499 458 98 0 597 130,35 
Instituições  beneficiadas com 
equipamentos 

Municípios com incentivo financeiro para o atendimento nas 
APS 

Número Inteiro                                               391 391 391 391 391 100,00 
Número de municípios com incentivo 
financeiro 

Profissionais da Atenção Primária à Saúde melhor qualificados Número Inteiro                                               50.683 47.005 2.180 2.351 55.214 117,5 Profissionais qualificados 

Gestantes SUS dependentes com carteira Percentual                                                   46,30 90,0 172,0 107,1 107,1 119,0 
Número de gestantes SUS 
dependentes com carteira 

Crianças SUS dependentes com carteira nas UBS Percentual                                                   85,56 90,0 124,4 93,9 93,9 104,3 
Crianças SUS dependentes com 
carteira nas UBS 

Gestantes com classificação de risco registrada no 
SISPRENATAL 

Percentual                                                   64,85 80,0 49,8 63,9 63,9 79,9 Gestantes com classificação de risco 

Gestantes com atenção e referência hospitalar garantidas nas 
intercorrências e no parto 

Percentual                                                   64,85 80,0 49,8 63,9 63,9 79,9 
Gestantes com atenção e referência 
hospitalar garantidas 

FONTE: IPARDES - Modelo Lógico, 2012         
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QUADRO 9: INDICADORES DE DESENVOLVIMENTO SETORIAL,  DE RESULTADOS INTERMEDIÁRIOS E DE DESEMBOLSO - SETOR 4 - SAÚDE - 2º SEMESTRE DE 2018 

INDICADOR 
UNIDADE DE 

MEDIDA 
REALIZADO 

ATÉ 31/12/2017 
PREVISÃO 

ANUAL 2018 

PREVISTO PARA 
DESEMBOLSO 
PROGRAMADO  

AGO/2018 

REALIZADO DE 
01/01/2018 À 
30/06/2018 

REALIZADO DE 
01/07/2018 À 
31/12/2018 

ACUMULADO  
ATÉ 31/12/2018 

 (%) MEDIDA DE DESEMPENHO 

  

Diminuição na taxa de mortalidade por causas 
externas exceto violência 

Número 
Decimal                                               

37,69 48,57 Não se aplica 37,69 41,39 41,39 114,8 
Óbitos por causas externas em relação à 
100.000 habitantes 

Diminuição na taxa de mortalidade materna 
Número 
Decimal                                               

19,74 47,53 Não se aplica 30,63 33,41 33,41 129,7 
Óbitos maternos em relação a 100.000 
nascidos vivos. 

  

Taxa de mortalidade por doenças 
cardiovasculares (por faixa etária) 

Número 
Decimal                                               

61,74 76,20 Não se aplica 61,74 65,27 65,27 114,3 
Óbitos por doenças cardiovasculares em 
relação a 100.000 habitantes. 

Percentual da população com acesso aos 
serviços da Rede de Urgência e Emergência 

Percentual                                                   88,38 95,00 Não se aplica 90,25 90,25 90,25 95,0 
População dos municípios com SAMUs 
integrados ao sistema de regulação. 

Redução de taxa de mortalidade infantil 
Número 
Decimal                                               

10,35 10,50 Não se aplica 10,74 10,2 10,2 102,9 
Óbitos infantis em relação a 1.000 
nascidos vivos 

  

Percentual de mulheres grávidas identificadas 
com alto risco de complicações no parto 
referenciadas por Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) à um hospital que faça parte da Rede 
de Saúde Materna e Infantil - Rede Mãe 
Paranaense 

Percentual                                                   144,10 80,00 Não se aplica 67,20 114,60 114,60 143,3 

Número de mulheres grávidas SUS 
dependentes com alto risco de 
complicações no parto referenciadas por 
UBS à um hospital dividido pelo número 
estimado total de mulheres grávidas SUS 
dependentes com alto risco de 
complicações no parto 

Proporção de nascidos vivos de mulheres 
grávidas que participaram de mais 07 
consultas pré-natais 

Percentual                                                   100,00 80,00 Não se aplica 86,30 81,40 81,40 101,8 
Nº de gestantes que participaram de mais 
de 07 consultas de pré-natais dividido pelo 
número de bebês nascidos vivos. 

FONTE: SEPL/UGP - Projeto Multissetorial para o Desenvolvimento do Paraná   
           

  PDO - Indicador de Desenvolvimento Setorial          

  IRI - Indicador de Resultado Intermediário          

  DLI - Indicador de Desembolso          
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CONTEXTO 

PROGRAMA REDE DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA 

Á Para o 2º semestre de 2018 foi possível fazer uma avaliação dos indicadores de PDO e de Resultado 

intermediário, pois são indicadores de periodicidade anual, mesmo necessitando de 1,5 anos para uma 

avaliação mais realista. O indicador de PDO ñDiminui­«o na taxa de mortalidade por causas externas, 

exceto viol°nciaò alcan­ou o desempenho de 41,39 para cada 100.000 habitantes, resultado 14,8% acima 

do planejado. O resultado tamb®m foi positivo para o indicador de resultado intermedi§rio ñTaxa de 

mortalidade po r doen­as cardiovasculares por faixa et§riaò, que alcan­ou o ²ndice de 65,27 em relação 

à 100.000 habitantes, representando um desempenho de 14,3% acima das expectativas de redução para 

76,20 proposta pelo projeto. Para o segundo indicador de resultado int ermedi§rio ñPercentual da 

popula­«o com acesso aos servi­os da Rede de Urg°ncia e Emerg°nciaò, a meta de 95% de atendimento 

prevista ainda não foi alcançada, dependendo da implantação dos SAMUs regionais pelos municípios 

responsáveis. A implantação do SAMU  regional exige investimentos por parte dos municípios. Sendo 

assim, a SESA manteve o apoio técnico e financeiro aos municípios como estímulo à integração 

macrorregional da Rede de Urgência. Este indicador obteve um desempenho de 90,25% no período, sendo 

considerado positivo para o semestre uma vez que aumentou 1,87% em relação ao período anterior.  

Á Alguns indicadores obtiveram êxito parcial, devido à reprogramação do processo de aquisição de 

equipamentos, como no caso das ambulâncias para o transporte inte rmunicipal, que alcançou 65,9% da 

meta; dos kits para equipar ambulâncias de resgate (91,6% alcançado) e dos leitos de emergência 

equipados (70,2%). Estes três indicadores estão relacionados à publicação da Resolução SESA 497/2017 

que instituiu o mecanismo  de repasse financeiro Fundo a Fundo para aquisição de equipamentos pelos 

municípios. Vale ressaltar que  existe interesse e disponibilidade de leitos por parte dos prestadores 

e que a ampliação está prevista nos hospitais próprios da SESA.  
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Á No caso dos lei tos de UTI habilitados e disponíveis (96,65%), a SESA informou que mantém gestão junto 

aos prestadores e ao Ministério da Saúde a fim de ampliar o número de leitos de UTI no Estado. Se 

necessário, executa contrato de leitos extras para atender à demanda da  população. A flutuação do 

número de leitos é dependente da manutenção dos leitos pelos  prestadores, ajustada à demanda da 

população. A capacidade instalada, de acordo com a SESA, é suficiente e o mais importante nesse caso é 

a manutenção do incentivo para  continuar atendendo ao público.  

Á O incentivo financeiro, ampliado para atender 320 hospitais, 1 foi mantido para o Programa HOSPSUS que  

realizou 75,31% da meta no ano de 2018. O interesse e desempenho dos hospitais influenciam na sua 

decisão em vincular - se  às Redes ou deixar de prestar o serviço. Dessa forma, as alterações de 

conjuntura assistencial bem como redefinição de fluxos e processos de organização da Rede precipitam 

as mudanças de configuração, gerando desinteresse ou incapacidade do prestador em m anter a atividade 

contratada. A redução de número de prestadores, por si só, não é indício isolado de piora da performance 

da rede, uma vez que a otimização dos recursos de incentivo destinando para prestadores de maior 

eficiência contribui para o atingime nto das metas de resultado estabelecidas. A SESA propõe revisão 

do processo para intensificar o suporte aos hospitais e definição de seu interesse na integração.  

Á Em relação à capacitação de profissionais da saúde, foram 885 profissionais, totalizando 11.56 4 

profissionais capacitados em todo o período do projeto, supera ndo a meta de 9.000 . Estes cursos 

envolvem temas fundamentais na saúde como suporte básico de vida, regulação médica, resgate e trauma, 

emergências psiquiátricas, socorristas, emergências pedi átricas, entre outros. A SESA mantém a 

política de desenvolvimento profissional para a Rede Paraná de Urgência e Emergência.  

                                                           

1Ver informações no MOP, 2016, p.36. 
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Á A meta de possuir as quatro macrorregiões de saúde com núcleos de desastres para resposta assistencial 

de urgência ainda não foi im plantada devido à falta de disponibilidade orçamentária para o cumprimento 

do planejado. De acordo com a SESA não há previsão efetiva do cumprimento desta meta.  

PROGRAMA REDE MÃE PARANAENSE 

Á A Rede de Atenção Materno - Infantil (Rede Mãe Paranaense) não sofre u descontinuidade no processo de 

implementação e segue apresentando resultados importantes para o sistema de saúde estadual.  

Á O indicador de Redução da Razão de Mortalidade Materna (RMM) foi mantido como indicador de objetivo 

de desenvolvimento do projeto (PDO). Essa decisão se deve ao fato de que a RMM é um indicador de 

qualidade de saúde, influenciado diretamente pelo grau de desenvolvimento econômico - tecnológico e 

pela organização do sistema de saúde. No segundo semestre de 201 8, foi mantido o monitoramento dos 

indicadores da mortalidade materna por meio de análise epidemiológica. A compreensão das 

características dos nascimentos e dos óbitos por faixa etária, escolaridade, local de ocorrência do 

parto e do óbito, causas obstétr icas diretas e indiretas, tiveram a finalidade do reconhecimento do 

perfil epidemiológico e levantamento das fragilidades da mortalidade e consequente atuação nas 

regionais conforme necessidade. A análise dos bancos de dados, investigação e tomada de decis ão em 

tempo oportuno além das análises dos casos desenvolvidos pelo Grupo Técnico de Agilização e Revisão 

dos Óbitos ï GTARO, instrumentalizaram a gestão para a formulação de políticas públicas. Mesmo assim, 

alguns fatores influenciaram negativamente a exe cução da meta, como por exemplo a falta de utilização 

dos protocolos disponibilizados pelo Programa Rede Mãe Paranaense. As principais atividades que estão 

em andamento e que contribuirão para a manutenção e aprimoramento da meta são o monitoramento dos 

in dicadores de mortalidade materna; ações embasadas nas análises epidemiológicas para conhecer o 

cenário de atuação; a priorização das Regionais de Saúde com maior RMM e a manutenção do processo de 

capacitação em todo o Estado.   




